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			Para os rappers, que inundam as ruas de poesia

		

	
		
			“Vivo sempre no presente. O futuro, não o conheço.
O passado, já não o tenho.”

			Fernando Pessoa – Livro do Desassossego

			“Vive cada momento como o final.
O amanhã é tarde pra nós, pensa nisso, na moral.”

			Emicida – Essa é pra você, primo

		

	
		
			
PRIMEIRO ROUND: 
Quinta-feira


		

	
		
			Sempre em frente

			Eu sou da rima, mano, o rap me salvou. Meu poema virou mantra tântrico, mas não repito. / Tenho fome, meu, só que é de palavra. Se tento dormir, eu acordo aos gritos. / E você deve saber, meu velho garoto: o hip-hop exige calma. / Quem não relaxa, fica sem versos, perde até a alma.//

			Cara, eu chego na humildade, abra a sua mente. / Tente ver com os olhos de um preto sem pai, sem mãe, sem ninho. / Sou ave de migração, um biguá atrás de cama pra contar carneirinho. / Eu poderia roubar, eu poderia matar, por tudo o que passei, mas voo em frente.//

			Me dê a sua mão, vamos vencer o tempo. / É só seguir com firmeza, atrás do vento. / Me leve no seu sonho, me faça sentir amor / até eu ficar leve, como pétala de flor.//

			Pois eu poderia roubar, eu poderia matar, mas sou do bem, você também. / Voo e vou, do meu jeito. Vou e voo, que nem a gente. / Sempre em frente./ Pelas quebradas, sem hesitação. / Vamos logo, meu irmão. / Precisamos sonhar, seguir por aí. / Mas desperto, pois não consigo dormir. / Eu poderia roubar, matar, estraçalhar, mas sou do bem. / Vem.

			(MC Jupither Zinio)

		

	
		
			Quando me dou conta, meu, de que Lucas Luciano, o velho garoto tão metido a fino, mas com nome de cantor sertanejo, é o carinha malcriado com quem acabei de discutir no caminho, mais parecido agora com o Caipora, esse ser pálido e assustador da floresta, quase do tamanho da entrada social da casa com ar de maus fluidos por fora, com cheiro de guardado por dentro, pelo pouco que dá para sentir pela fresta, quando caio na real, porra, e me vem o estalo: gente, quase bati no cara que vai, ou ia, me dar um emprego por três noites, meus olhos se arregalam. Esbugalham-se que nem quando a gente esbarra em fantasmas, mano, cara – ainda não sei bem como vou chamar você, que me lê, pois apenas estamos nas primeiras linhas.

			Digo e repito que, comigo, é direto, nesse e nos demais áudios, pois gravo tudo, entre uma música e outra: basta eu sair à rua, assim de bobeira, curtindo um Racionais MC’s, um MV Bill ou Emicida, sempre, e um monstro, pá, surge grudado no meu nariz. Quem eu vejo agora, à minha frente, é um velho, mas com o visual de aparição, talvez por causa da luz e das sombras, pois lembram as de velas em filme de terror. E olhe que não sou de apavoramento, nem mesmo quando esbarro em múmias.

			Puta que pariu, eu falo comigo mesmo, mas começo a dar gargalhadas, meio que de nervoso, pois me sinto assim quando gravo o que digo, ou digo o que gravo, sem saber exatamente por que faço isso. Fico registrando tudo em tempo real, na breve pausa para respirar entre um verso e o próximo da minha saudação, tudo no automático, e me dá vontade de mijar de novo, eu que recém mijei. A bexiga lotada pressiona tudo, a ponto de o carinha aqui precisar unir as pernas, assim, ó, com força, ainda mais rindo, e tento ficar sério, mas ô dificuldade.

			Você aí, que me lê, ou me ouve, não importa, pois acaba dando no mesmo: preciso muito passar a mensagem no rap que vou improvisando para impressionar. Eu, um obscuro Mestre de Cerimônias, MC JZ, de Jupither Zinio, com um ridículo th, tudo sem acento, e que assino normalmente com um desenho, sobre o primeiro i, desse gigante gasoso visível a olho nu, que talvez ajude a explicar minha busca incessante por crescimento e o gosto de falar e escrever bonito, qualidades raras entre a galera que vem das quebradas, onde nasci, para me prestigiar nas rinhas da Batalha do Arco.

			As pessoas olham, mas não veem uma turminha com roupas e cabelos assim que, pelo bairro, ninguém gosta, pois torcem a cara, embora de forma sutil, temendo as consequências de uma rejeição muito explícita. Se puder, apareça para me ver algum sábado à tarde, bem junto ao Pórtico, onde fico sempre no meio dessa garotada de camisetas e ideias amplas, com tatuagens até nas entranhas, meu, pois as minhas marcas na pele levam muito além da sua imaginação. Um dia eu mostro. Vivo metido com esse pessoal de street dance, da grafitagem, do improviso no hip-hop, o freestyle na modalidade sangue, que é quando o cara precisa atacar verbalmente o parceiro de competição nas rimas, ao som do beatbox – a plateia irada fazendo ruído com a boca.

			Quero muito o emprego, cara, mano, e continuo sem saber exatamente a melhor forma de me dirigir a você, independentemente de suas opções na vida, todas, mais as imposições, sempre com respeito ao ser humano que representa, ao seu significado para o mundo, o interior e o externo – na realidade, tudo a mesma coisa, pelas conexões. Não me importa se a vaga é temporária. Eu preciso de uma oportunidade. Música e poesia neste país, ainda mais a improvisada, tão efêmera, só pagam a comida de uns poucos, os que você conhece, e preciso de dinheiro, qualquer valor, pode ser o mínimo.

			Devo até o cu, vou pagar como? Perdão pelos palavrões, mesmo um assim, de uma só sílaba, duas letras, sem acento, por favor, pois não tem, mas digo mesmo, por hábito, e também porque simplificam o relato, embora eu saiba que não adianta só estudar, principalmente no caso de alguém da minha cor, mais para o escuro, e de periferia: tem que ter também educação, limites, princípios. Mas cadê o espaço pra isso num país dominado pela obscenidade de poderosos?

			Olhe a sola do meu tênis, cara, mano, você, que me lê – partida bem no meio do pé direito –, e me diga, com sinceridade, se dá para ficar bem tendo que bater perna atrás de emprego por aí com um calçado desses. É pior que sandália de borracha com prego na tira, eu garanto, baseado na minha experiência pessoal, bem vasta para alguém de vinte e cinco anos, apesar das feições de adolescente.

			Por que esse tipo de coisa acontece sempre com o pé direito, você conseguiria responder se eu perguntasse? Tudo bem se não sabe, deixa para lá, pois é assim mesmo: quanto mais se estuda, mais se tem dúvidas, mais nos damos conta do tamanho do nosso desconhecimento – a física explica.

			Quero um casaco decente, mano. Tenho esse direito elementar. Vou conseguir a grana onde? Viu como nem precisou o palavrão no final da frase? Eu já ia acrescentar caralho, mas também sei falar bonito. Confere aí:

			Por que uns poucos têm casacos para cada dia do mês no guarda-roupa e, outros tantos, nenhum? Por que, para alguns, adquirir o necessário é rotina e, para os demais, algo que não se realiza nem em sonho?

			Sou eu que pergunto, meu. Daqui pra frente, vou tentar dizer menos palavrão, maneirar a gíria, falar decente, para que você, que me lê, não fuja de mim, não me deixe sozinho. Fique comigo, por favor, eu suplico. Serei grato para sempre. Até o final da leitura, você saberá o quanto.

			Minha mente é avançada para quem veio da base da pirâmide social – olhe que linda forma de se referir a quem nasceu na merda. Tenho o corpo e os hormônios de um cara de vinte e um anos, não de vinte e cinco, precisa ver. Achei, com sinceridade, acreditei muito que a vida iria desabrochar como um jacarandá no primeiro calor da primavera depois daquelas manifestações de 2013, quem lembra? Coisa de vacilão, de idiota. De lá para cá, só deu ruim neste país fodido.

			Desculpe o termo, mas ainda vou usar menos palavras assim, eu reitero a promessa – pelo menos, nas raras vezes em que falo, não no rap, que quer dizer rhythm and poetry, ritmo e poesia, e aí seria cercear a liberdade criativa, iria virar outra coisa. E me sinto ainda mais puto porque, no meio dessa crise econômica sem fim, a maior de todas, ainda ficam dizendo que vai melhorar.

			Vai melhorar quando, mano? Quando eu já for um velho patético, que nem o metido a garotão aí da frente? Para ficar que nem ele, puxando o cabelo para o lado de um jeito mais jovial? Não fode, cara.

			Se não fosse eu gostar também de livros, de viver em biblioteca, de levar a minha cabeça para outros mundos, meu, já tinha enlouquecido. Não pirei, mas vejo a toda hora o Negrinho do Pastoreio sobre sua cruz, que é o formigueiro. E, então, a minha dor fica pequena perto da dele, que é gigante como a de Cristo no deserto e a de Sidarta Gautama sob aquela árvore, antes de se iluminar.

			Fantasma faz parte do lado soft de minha vida. Quem conhece o outro, diz que tem o peso de um pecado mortal. Mas o que posso fazer, se esse é o meu carma?

			Não dá é para viver só de fila atrás de trampo, meu, a não ser que o objetivo da pessoa seja enlouquecer. Você, que me lê, que me ouve, e aproveito para agradecer, mais uma vez, pela consideração, por ser tão gente fina, tente sair por aí cinco dias seguidos por semana atrás de uma vaga – só uma semana do mês, não precisa todas, muito menos as cerca de cinquenta do ano – para entender, com uma simples operação de multiplicar, o que é gastar em passagem, aguentar o sereno da madrugada, comer arroz e feijão frios na marmita, torcendo para que não fiquem olhando, às vezes passar até fome e, depois, ainda ser feito de otário, pois vaga que é bom, nada.

			Então, recito, pois o mundo precisa de poesia: “Tenho fome, mano, mas é de palavra”, apenas para impressionar o vetusto sujeito. A barriga ronca pra me contrariar, e, na real, eu precisaria também de um banho quente, de roupa limpa, mesmo procurando não demonstrar, até mesmo disfarçando, pois os outros não têm culpa do meu drama, muito menos você.

			Só quem anda necessitado entende o abalo da falta, qualquer uma, nesse mistério que somos nós por dentro, o que cada um vê quando se percebe, você inclusive, bem no mais profundo de seu Ser, do meu, de quem me lê, do nosso, que é igual. E aí, não importa se é pobre ou rico, branco ou azul de tão preto, jovem ou decrépito, culto ou iletrado, JZ ou Lucas Luciano.

			Cara, eu devoro até dicionários. Gosto de andar bem vestido, com uma daquelas camisas que, só pelo cheirinho de loja, já ajuda a gente a melhorar o astral, a segurar por mais tempo um sorriso no rosto, um brilho na expressão. Mas que dificuldade para conseguir o trivial neste país, mano.

			Não adianta a galera ficar me mandando procurar emprego, no esforço de se livrar de mim, rapidinho, como se eu fosse um estorvo. Falo alto, sim, qual o problema? É o meu jeito. Emprego, onde? Só aparecem oportunidades para familiares e amigos de poderosos, meu.

			Como assim, vai procurar emprego? Não tem, sou eu que digo, ou apenas falo, e agora você lê ou escuta, pois tudo hoje tem essa instantaneidade, voa pelas redes. Não tem vaga. Quem tá começando ou quem já passou dos cinquenta anos neste país fica condenado a viver com o fogo do inferno na bunda, num sofrimento eterno, que nem a crise, esse mal torturante do qual ninguém aguenta mais ouvir falar, e que não tem fim, porra. Você, que me lê, talvez até já conheça a sensação de labaredas no traseiro, talvez até goste, é um direito seu, eu respeito, mas não curto.

			Aí, sabe aquela voz assim meio doce, toda macia, de negrinho meigo, que sobe arranhando a garganta, mas como se fosse uma flanela bem fina, deixando a pessoa por perto transtornada, como quando alguém passa a ponta do indicador de leve pelas suas costas, sim, de quem me lê, você aí, de alto a baixo, bem baixo, devagarzinho, assim, demorando-se mais em alguns pontos, sentiu? A minha.

			Vou cantando, quase como quem fala, à capela, tentando ser natural como um repentista nordestino, mas com sotaque de trovador do pampa, de onde eu vim parar na cidade, esse jeito de pronunciar as palavras que a gente nunca perde, como se fosse para sempre, uma praga, uma maldição, pois eu queria mesmo é ter a pronúncia do Emicida, meu, as palavras saindo com aquele beat do freestyle, ou a voz do Criolo, isso era o que eu queria, sem pedir muito, pois tenho uns desejos baratos, umas vontades difíceis só para mim, por ser pelado, não para quem ainda ganha um fixo, mesmo baixo.

			Por isso é que preciso seduzir o ancião, meu, sem maldade para o lado dele, que é uma pessoa compassiva, eu reconheço, um cara cabeça. Na real, nem parece tão velho, mesmo tendo sido perseguido como professor ainda na época da ditadura, que se foi, mas deixou uns sequelados, umas dores irreparáveis, eu sei tudo isso, de ouvir falar e porque li, e também que, depois, o ingênuo ainda tentou reforçar a renda como escritor, eu tenho consciência, em detalhes, em minúcias raras, pois tento mas não perco essa mania de pesquisar tudo sobre o que vou enfrentar, muito porque me tranquiliza, me habilita melhor para defesa e o ataque em questões realmente essenciais da vida. Vale para o rap, vale para tudo.

			Só que eu devo me concentrar, e isso é um esforço para quem tem a minha idade, meu, pois sou meio, bastante, desligado. Tenho que passar uma ideia de carinha educado, mesmo com essas roupas largas demais num corpo que eu curto, mas gostaria de ver melhor definido, cara, com menos gordura e mais massa muscular, principalmente nos braços, nas coxas, ó, no abdômen. Você, que me lê, que me ouve, pois tem as transcrições ou os áudios, iria me dar razão se pudesse tocar aqui, na barriga, bem aqui, mas malhar os músculos tem um custo exagerado, que merda.

			Tento encantar até com rima, mano, olhando bem no fundo dos olhos do velho garoto, que eu vou chamando assim porque, na real, ele tem quarenta anos a mais que eu. Isso aqui na Terra, pois em Júpiter, eu seria um bebê de pouco mais de dois anos. Faz a conta de cabeça, meu, não precisa de calculadora. O velho garoto tem sessenta e cinco, pouco mais de seis no planeta do qual herdei o nome. Daria até para a gente curtir a infância juntos, se quisesse. Eu me criando numa casa dessas, já pensou? Não na maloca em que a gente se amontoa e sai muito cedo para a rua, por falta de espaço, mas também porque fica longe de tudo, e ainda precisa pular valão de esgoto, rezando para não cair dentro ou encontrar cadáver pelo caminho em direção à parada de ônibus.

			Fico mirando o cara bem lá nas entranhas, até ele se considerar assim meio fodido pelas vistas, até franzir as sobrancelhas, frondosas como uns pentelhos no meio da testa, e suspirar silencioso no prazer dele, que deve ser assim como o de uma folha pousando do nada no chão, um estremecer bem sutil, sempre com elegância, meu.

			Que mania essa minha de ficar girando demais com os pensamentos na cabeça, como se as ideias fossem como os pássaros desorientados na cidade, esses que circulam em bandos pelos céus, noite e dia, sem parar. Queria refletir menos e falar mais, para que a minha história fosse mais de atos do que de intenções, de subjetividades, mas deve ser mania de rapper, essa de ficar guardando as palavras para a hora do improviso.

			Ringue de hip-hop exige desenvoltura, claro, mas também língua afiada e pensamento ágil de alguém como eu, que no sábado vai enfrentar Sur, campeão do ano passado no Arco. O que eu quero mesmo é chegar ao slam, cara. Só preciso de uma voz mais gritada e ritmada das quebradas, com rimas tipo essas aí, que eu tento aprimorar, mas também de maior presença de corpo.

			Mais uma razão para que eu durma e fique com a mente desperta, mas não consigo. Quando os olhos estão para fechar, é como se me viesse um medo, um dos poucos que tenho, ou tinha, antes de me aproximar desta casa, como o de não acordar mais. Daí, fico nas tentativas, noite após noite, e isso vira uma tortura.

			A gente vai perdendo o senso de discernimento. Quando vê, já tá confundindo os sentimentos, a noção de dia e noite, de eu e você, do que é dentro e fora de nós, como se isso fizesse diferença, pois é tudo a mesma coisa, não me canso de repetir. Somos o que somos e o que nos cerca, indivisíveis. Significa dizer que sou você, você é eu, que “me vejo no que vejo”, como no poema de Octavio Paz, mas também que sei falar e escrever bonito, e não passo por maluco.

			Admito o vermelhão na minha cara, diante do velho, e nem tenho como disfarçar mesmo, apesar da pele escura. Reconheço que transpiro de nervoso, caralho, mas ainda é melhor, na minha concepção, suar de cagaço do que mijar nas calças.

			A minha expressão facial parece que recém saiu do freezer, de tão fria. Vem um puta calor gelado nos colhões, porra. Um fogaréu avança por baixo da cueca, da camiseta. Mas é a sobrevivência, a lei da selva, meu digno representante da terceira idade, prezadíssimo.

			Com o meu pedido antecipado de perdão a você que me lê, só encontro um verbo enquanto canto, pois não vou parar no meio do improviso, né? Fodeu. E digo, bem baixinho, entre os dentes, mas o velho garoto ouve tudo. Tenho certeza que ouviu, sílaba por sílaba, apesar do estardalhaço de um bando de pássaros cruzando novamente por cima do telhado. Sou capaz até de jurar que sim, pela minha mãe e pelo meu pai, que me colocaram nesta situação de estar sempre atrás de dinheiro e de cama, pois sorri, não de nervoso, mas de um jeito maroto, o sem-vergonha.

			Fodeu total, eu repito, com os lábios quase cerrados, cantando: “Tente ver com os olhos de um preto”. Um negro suado, que merda, pois botei até um restinho de perfume para impressionar essa relíquia da literatura, e aí, já saio me apresentando todo melecado.

			Mas não é que o velho continua sorrindo enquanto me olha, cara, e me faz um gesto para tirar os sapatos? Sorri como aquele ser que capta os clamores do mundo e acolhe, com não sei quantos braços abertos, acho que mil – a suprema compaixão de todos os Budas. Já nos conhecemos, me diz, sem falar, pois há momentos em que as palavras se tornam desnecessárias e a gente entende a mudez, sem conseguir explicar, como num milagre.

			Chego a me perturbar, meu, como quando a gente acorda sem saber onde: será que é ele mesmo? O que eu empurrei ainda agora, na calçada, quase aqui em frente. O que mandei se ferrar. Mas é, tenho certeza, só pelo tamanho. Esqueceu tudo, e fica se fazendo de zen, também descalço, agora que eu percebi, com as mãozinhas assim, espalmadas para cima e unidas, como quem diz: gratidão. Agradecendo por que, meu, pelo quê? Eu penso, mas não digo, embora, às vezes, eu acabe dizendo o que penso e pensando o que digo, pois acho que me confundo.

			Acabou de me mandar tomar no cu, e alto, não lembra? Na rua, mano. Um cavalheiro da sua idade. Que coisa bem feia.

			E não é que a pessoa me dá um abraço, cara? Com os dois braços, não mil, mas me enlaça como quem oferece a outra face, feito Jesus Cristo. É mais que um abraço: o Lucas Luciano, todo fino, até demais, pelo menos ao que parece e apesar desse nome aí, fica agarrado em mim, sem ligar para o meu jeito suado, de quem chega da rua um tanto podre, com a meia furada no pé direito, bem em cima, pois ninguém me avisou dessa história de ficar sem sapato, e com o cabelão puxado para cima com uma tiara, todo ruim, naqueles dias em que é melhor envolver os crespos num lenço ou amassar com o boné, com a mente ainda meio cagada do caos das esquinas, sem saber exatamente o que vê, a não ser que a casa confunde as ideias assim, à primeira vista, com esse cheiro de coisa a ser passada adiante, pois já deu o possível, como goiabeira velha. Prometo até fazer uns vídeos, meu, repasso na sequência.

			Só adianto que não dá para captar tudo em imagem, nem gravar descrição. A gente vai entrando assim, ó, como se mergulhasse na alma dele, do pobre velho. Dá um passo, e vem um vazio que preenche tudo, não tanto pelo que se mostra, mas pelo que se supõe. Tem relíquia para todo lado, quase digo, mas fico em pensamento, iguais às vendidas na feira de antiguidades aos domingos, em frente a casa. Só cacareco, como o próprio velho, impregnado de todo tipo de energia, até a ruim, que atravanca os caminhos, atrapalhando a travessia.

			Pena eu não poder aproveitar melhor, pois os pássaros, batendo asas em festa sobre o telhado, perturbam-me mais que o calor e o frio ao mesmo tempo, embora seja final de primavera e as janelas estejam todas voltadas para uns jardins, e a luz passe pelas cortinas entreabertas de um jeito tão encantador, mas tão fora do comum, cara, que a felicidade chega a vir assim por uns momentos, e como se fosse para ficar, isso é o mais impressionante, pois não fica, a gente sabe.

			“Só quero uma cama para contar carneirinho”, eu digo, do primeiro ao octingentésimo quinquagésimo sétimo, pois fui a essa aula, e me equilibro na ponta dos pés, a ponto de a minha boca quase grudar no ouvido dele, que sente um arrepio, o danadinho da melhor idade. Eu fico na minha.

			É real, o velho garoto me abraça. Agarra-me sem maldade, mano, não insiste na zoeira – sim, você que me ouve, ou que me lê, tanto faz. Mas me atrapalho, de nervoso, nas palavras ditadas assim no gravador ou no aplicativo, entre um trecho de música e outro, como se eu falasse para mim mesmo. “Pois eu poderia roubar, eu poderia matar, mas sou do bem, você também”, eu canto. Não precisa ficar com medo, nem tremendo, meu estimado idoso. Esquece, relaxa o cu, com finesse, no ritmo do rap, uhu.

			E, quando os meus olhos começam a soltar fogo, mano, como se eu estivesse sendo atacado pela espada de Ogum, dono de todos os caminhos e encruzilhadas, como se eu fosse um São Sebastião crivado não de flechas, mas de punhais, e curtindo, me dou conta de que o grandalhão chora. Soluça, meu, dá para ter ideia do ridículo da situação? Eu me apertando para mijar e tendo que presenciar a cena, tudo ao mesmo tempo.

			Pior, mas muito pior: eu, que conheço meu sofrimento interior, começo a chorar também. Choro pela minha dor e porque devo dormir, porque preciso do dinheiro para me livrar dos bancos e das empresas de cobrança me atormentando o tempo inteiro pelo telefone celular, eu tendo que dar explicação na frente de todo mundo, aos gritos, mas não posso tratar bem demais, nem simplesmente ignorar o velho garoto transbordando lágrimas como uma bacia esquecida debaixo da goteira em dia de chuvarada.

			Não dá para fingir que nada tá acontecendo, que não é comigo. É com quem? Acho que falo ao perguntar, não apenas penso, a não ser que, no corredor, até a imaginação faça eco, coisa mais estranha.

			O velho bem que poderia colaborar, engolindo os soluços de mocinha rejeitada. “Pelas quebradas, sem hesitação”, eu canto, meio que sem graça, mas também sem disposição para vacilar, concentrado nos versos do meu improviso.

			Fico tentando disfarçar umas cachoeiras suspensas que nem porra na minha cara, aperto as pernas como quem procura se esconder atrás do nada, as minhas lágrimas misturadas com as dele. Logo eu, que sou durão, puta que pariu. Eu, que preciso ficar com a boca grudada no ouvido dele, na ponta dos pés descalços, cantando baixinho, mas com firmeza, sem perder a rima, enquanto avanço pelo corredor: “Eu poderia roubar, matar, estraçalhar, mas sou do bem. / Vem”.

			*

			Sempre que venta gelado, que nem agora, meus pensamentos se repetem como mantra, cara: preciso chegar logo para a bosta da entrevista de emprego, ou vou perder a chance de pegar esse temporário, e fico repetindo, enquanto alterno música e conversa no gravador: preciso chegar logo, preciso, logo, eu preciso. Tudo isso em voz alta, por causa dos fones de ouvido no volume máximo, como eu gosto, e também porque tenho a mania de falar pouco com as pessoas em geral, mas muito comigo mesmo.

			E não é que acelero o passo, bem atrasado, equilibrando-me para não pisar em pedintes, pois nunca vi tantos, e para não escorregar nessas flores roxas que as chuvas de primavera despejam nas calçadas, sabe? Acho que dos jacarandás, e o que vejo? Vejo um decrépito zanzando para um lado e outro no escuro da noite, perdido em divagações sombrias, bem na minha frente. Só para me ferrar, vai dizer que não? Eu sei que é. Não tente me contrariar, você que me lê, por favor.

			Vá se foder, eu digo, com toda a força da minha indignação, e alto, por causa do volume elevado no fone, pois realmente gosto assim, e também porque essas aves fazem uma barulheira, meu, enquanto cruzam os céus, ampliando os efeitos da minha falta de sono, que me descontrolam, mas nem vou entrar em detalhes. O papo é reto: preciso da vaga, não importa que seja por uma, por duas, por três noites. Aceito até trabalho por instante, para você aí, que me lê, entender o tamanho do meu drama financeiro. Depois, há de aparecer outra oportunidade. Vou insistir procurando, até encontrar.

			Enfie no cu, o velho me responde. A luz é fraca, o volume tá no máximo, mas o cara é todo grande, até na voz, semelhante à de quem declama poesia romântica em programações de rádio na madrugada, sabe? De um jeito assim meio meloso, como o de quem quer encantar alma alheia. Você, que me lê, precisa ver o dedo do meio da figura, provocando-me. Que cena deprimente, meu. Eu sinto náusea. Vontade de vomitar no ouvido dele, de encher essa orelha de porra.

			Cara, mano, eu sou zen, embora não pareça, mas na hora, a minha cabeça ferve, juro. Sabe quando o sangue vem que nem um chafariz arrebentando por dentro? Só não esfarelo o gigante, até ele desaparecer que nem pólen no ar, porque tô me mijando. Preciso esvaziar a bexiga, no muro mesmo, de nervoso. Respiro fundo, regando a grade de proteção e os galhos que passam pelas barras de ferro, floridos e perfumados até demais para o meu gosto pessoal, com umas cores que tonteiam, com um cheiro tão intenso, sob os respingos da urina iluminados pela escuridão, que a cabeça da gente parece até ficar um pouco mais pirada do que o habitual, eu já ia dizer o normal, mas isso não existe.

			Enfim, o que eu queria descrever mesmo, mas saiu isso, tem a ver com a estranheza de me aproximar da casa, meu. É o ambiente de trabalho de Ana, a minha Anitta, mas com a voz, a beleza, o corpo e o cabelo volumosos de Ludmilla. Consigo ouvi-la cantando na cozinha logo que entro, mesmo com os fones, pois a maluca berra enquanto conclui a janta, antes de ir embora, como se estivesse em festa funk. É também o local em que Maria, a minha linda dos lábios carnudos, dá uma organizada na biblioteca toda quinta-feira à tarde, quando sai mais cedo do serviço público.
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